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Dislexia: um estudo de caso  

Resumo: O atual estudo teve como ponto de partida a realização de uma intervenção - ação 

realizada no âmbito do trabalho de projeto que se insere no Mestrado de Educação de Especial 

– Domínio Cognitivo e Motor da Escola Superior de Educação de Coimbra, e procura descrever 

e interpretar uma avaliação realizada a um jovem diagnosticado como tendo uma Perturbação 

de Desenvolvimento da Linguagem que remete para uma Dificuldade de Aprendizagem 

Específica, Dislexia. Numa primeira fase, sentiu-se a necessidade de observar e avaliar ao nível 

da leitura e expressão escrita um caso com características sintomatológicas de dois 

especificadores: 

 Leitura – Défice na leitura com impacto na precisão, fluência e descodificação; 

 Expressão escrita – Défice na Expressão Escrita com impacto na precisão ortográfica, 

gramatical, pontuação e organização da expressão escrita.  

Sabe-se que a leitura e a escrita são dois fatores primordiais para o desenvolvimento da criança 

e na inserção social. 

É frequente os jovens disléxicos terem de lidar com o insucesso escolar, nomeadamente no 

início da escolaridade, altura em que a aprendizagem da leitura e da escrita assume 

significativamente, acabando por vezes por sentirem-se inferiores ao que era esperado. 

Posteriormente foi feita uma análise sistematizada destes aspetos, tendo em vista o 

lançamento de pistas de intervenção futura. 

Como limitações deste trabalho apontamos que apesar das solicitações a várias escolas 

como base fundamental desta intervenção, estes vieram indeferidos não sendo possível intervir 

em termos de contexto escolar, o que teria sido o mais adequado.  

 

Palavras – chave - Dislexia; Dificuldades de Aprendizagens Especificas; Observação; Intervenção.    
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Dyslexia: a case study  

 Abstract: The current study had as its starting point the realization of an intervention-action 

carried out within the scope of the project work which is part of the Master's Degree in Special 

Education - Cognitive and Motor Domain of the School of Education of Coimbra, and seeks to 

describe and interpret an assessment conducted on a young man diagnosed as having a 

Language Development Disorder which refers to a Specific Learning Difficulty, Dyslexia. In a first 

phase, we felt the need to observe and evaluate at the level of reading and written expression 

a case with symptomatological characteristics of two specifiers: 

 Reading - Reading deficit with impact on accuracy, fluency and decoding; 

 Written Expression - Deficit in Written Expression with impact on orthographic and 

grammatical accuracy, punctuation, and organization of written expression.  

It is known that reading and writing are two primary factors in the development of the child 

and in social integration. 

Dyslexic youngsters often have to deal with school failure, particularly at the beginning of 

schooling, when the learning of reading and writing takes on significant importance, and 

sometimes end up feeling inferior to what was expected. 

Later on, a systematized analysis of these aspects was made, with a view to launching future 

intervention clues. 

As limitations of this work, we point out that despite the requests to several schools as a 

fundamental basis for this intervention, these were rejected and it was not possible to intervene 

in terms of school context, which would have been the most appropriate. 

 

Keywords - Dyslexia; Specific Learning Difficulties; Observation; Intervention.  



                                                                                                   Mestrado em Educação Especial – Domínio Cognitivo e Motor 

6 
 

SUMÁRIO  

CAPÍTULO I – CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICA ............................................................................ 11 

1. Da inclusão às medidas de apoio de acordo com o DL 54 de 2018 ................................. 12 

2. Dificuldades de Aprendizagens Específicas ..................................................................... 14 

3. Dislexia ............................................................................................................................ 15 

3.1. Perspetiva Histórica ......................................................................................................... 15 

3.2. Dislexia - Definição ................................................................................................................. 17 

3.3. Causas da Dislexia .................................................................................................................. 17 

 Fatores Genéticos da Dislexia ......................................................................................... 17 

 Fatores Neurológicos da Dislexia ................................................................................... 18 

 Fatores Neurocognitivos da Dislexia .............................................................................. 18 

3.4. Sinais de alerta nas várias fases do desenvolvimento humano ...................................... 19 

I. Infância ............................................................................................................................... 19 

II. Idade Escolar ..................................................................................................................... 20 

III. Idade adulta ....................................................................................................................... 21 

3.5. Tipologia .......................................................................................................................... 21 

3.6. Diagnóstico ...................................................................................................................... 23 

3.7. Métodos e Estratégias de intervenção na dislexia .......................................................... 25 

CAPÍTULO II – PRÁTICA ............................................................................................................... 26 

1. Dislexia – Um estudo de caso .......................................................................................... 27 

1.1. Apresentação do caso ..................................................................................................... 27 

 1.1.1 Resultados da avaliação Psicológica .................................................................... 27 

1.2. Planificação da intervenção ............................................................................................ 29 

 1.2.1 Reflexões em torno do caso observado e avaliado ........................................... 40 

1.3. Propostas de Atuação Futuras ........................................................................................ 41 

CONCLUSÃO ................................................................................................................................ 45 

BIBLIOGRAFIA………………………………………………………………………………………………………………………..48 

ANEXOS ....................................................................................................................................... 51 

 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

  

7 
 

Lista de Abreviaturas  

1. DA – Dificuldades de Aprendizagem 

2. DAE – Dificuldades de Aprendizagem Especificas  

 

Lista de Imagens  

Figura 1 - Áreas do cérebro responsáveis pela linguagem. In: Shaywitz (2003, cit. por Pinheiro, 

2009) ……………………………………………………………………………………………………………………………………..19 

 

Lista de Tabelas  

Tabela 1 – Tipos de dislexia………………………………………………………………………………………….………….23 

Tabela 2- Sessões realizadas com o Jorge…………………………………………………………………………..……31 

 

 

 

 

  



                                                                                                   Mestrado em Educação Especial – Domínio Cognitivo e Motor 

8 
 

 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

  

9 
 

INTRODUÇÃO 

 
Ao abrigo do Decreto Lei nº55/2018, entende-se que uma escola inclusiva, 

impulsionadora de melhores aprendizagens para todos os alunos e a operacionalização do perfil 

de habilitações que se pretende que os mesmos desenvolvam, para o exercício de uma 

população ativa e informada ao longo da vida, implicam que seja dada às escolas autonomia 

para um desenvolvimento curricular adequado a contextos singulares e às necessidades dos 

seus alunos. 

A execução de aprendizagens significativas e o desenvolvimento de competências mais 

complexas pressupõem tempo para a consolidação e uma gestão inclusiva do conhecimento, 

valorizando e realçando os saberes disciplinares, como também o trabalho interdisciplinar, a 

diversificação de procedimentos e instrumentos de avaliação, a promoção de capacidades de 

pesquisa, relação, análise, o domínio de técnicas de exposição e argumentação, a capacidade de 

trabalhar cooperativamente e com autonomia. 

Deste ponto de partida, é notório que existe escolas que têm conseguido contrariar os 

principais preditores de insucesso, adotando soluções adequadas aos contextos e às 

necessidades específicas dos seus alunos, é fundamental que o currículo seja equacionado como 

um instrumento que as escolas podem gerir e desenvolver localmente de modo que todos os 

alunos alcancem as competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória. Assim, considera-se primordial que as principais decisões a nível curricular e 

pedagógico sejam tomadas pelas escolas e pelos professores. 

             Neste âmbito, falamos de um caso real e específico que se refere ao “Jorge” (nome 

fictício e identificado por “J”), com 13 anos, a frequentar o 7º ano de escolaridade. O aluno 

frequenta sessões de Terapia da Fala na escola e usufrui, fora da escola, apoio às disciplinas 

onde está inserido e ainda de uma psicóloga onde foi diagnosticado com dislexia. A Mãe é 

responsável pelo percurso escolar do filho, estando o pai ausente devido ao trabalho. Possui um 

irmão de 6 anos que também frequenta sessões de terapia da fala. O “Jorge” frequenta os 

escuteiros. 

          A primeira parte diz respeito ao contexto teórico onde abordamos as dificuldades de 

aprendizagem, nomeadamente a dislexia e a segunda parte à realização prática abordando todo 

o seu percurso escolar, evidenciando as suas barreiras e também as suas preferências, 

concluindo com algumas propostas de estratégias a implementar.  
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1. Da inclusão às medidas de apoio de acordo com o DL 54 de 2018 

 

O Decreto-Lei 54/2018, nº1 do artigo 1º, de 6 de julho,” institui os princípios e as normas 

que garantem a inclusão, enquanto processo que visa responder à diversidade das necessidades 

e potencialidades de todos e de cada um dos alunos, através do aumento da participação nos 

processos de aprendizagem e na vida da comunidade educativa”. 

Adotando uma ótica claramente inclusiva, este decreto-lei, assim como os normativos 

relativos ao currículo do ensino básico e secundário e o perfil dos alunos à saída da escolaridade 

obrigatória, constitui-se simultaneamente, como incitador e como suporte à execução de 

mudanças a nível organizacional, bem como do próprio processo educativo.  

Neste pressuposto, este culminar de normas poderá ser assimilado como uma oportunidade 

para o sistema educativo, para as escolas e respetivas lideranças, para os docentes e discentes. 

Declarando-se como um investimento de natureza sistémica, permite enfrentar alguns dos 

obstáculos estruturais que têm vindo a dificultar uma relação coerente com a escola como o 

espaço de socialização cultural, e os princípios e valores que caracterizam a vida numa sociedade 

que se declara como democrática e inclusiva.  

Nesta reflexão sobre as escolas, não é possível ignorar a necessidade de estas se afirmarem 

como espaços culturalmente mais significativos, associando a dimensão do significado cultural 

que aí tem lugar à dimensão inclusiva. Assim, significa que as particularidades cognitivas, 

culturais e experienciais dos alunos deverão ser entendidas como condição necessária, mas não 

suficiente, para configurar uma escola que se afirme como inclusiva. Uma escola culturalmente 

significativa constrói-se em função de outros pressupostos curriculares e pedagógicos.  

À administração burocrático e estereotipada opõe-se uma gestão contextualizada e flexível 

do currículo que potencie a possibilidade de se romper com o modo de ensino simultâneo, 

abrindo-se possibilidade de práticas educativas que ocorram em espaços que promovam a 

cooperação entre os alunos, a sua autonomia e a participação nas decisões quotidianas, aos 

mais diversos níveis. A administração do tempo deverá romper com o pressuposto de que se 

deve ensinar “tudo a todos como se fossem um só”. 

Nesta visão, a diferenciação pedagógica passa a ser entendida como um pressuposto 

estruturante de uma ação pedagógica que tem em conta todos os alunos na relação com as 

tarefas de aprendizagem, que poderão ser diferentes quanto às suas finalidades e os conteúdos, 
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ao tempo e ao modo de realização, aos seus recursos, condições e apoios que são 

disponibilizados.  

É de acordo com estas intenções, que se desafiam as escolas a configurar a noção de 

projetos educacionais inclusivos, por isso, culturalmente mais amplos e significativos, e que se 

compreende a relação entre estes projetos e a noção de inclusão educativa já que a sua 

operacionalização está dependente, e não só, da criação de ambientes educativos em que:  

1. Os alunos podem providenciar ou obter os apoios adequados, dos seus pares e dos seus 

professores, caso necessitem dos mesmos; 

2. Se gerem, de forma intencional, produtiva e consequente, as tarefas a propor e as 

condições da sua realização; 

3. Cada um contribua, à medida das suas possibilidades, para que os outros possam 

aprender. 

O presente decreto-lei, não pretende ignorar questão da inclusão, que nas ultimas décadas 

Portugal tem vindo a percorrer, mas obriga, todavia, a repensar o papel da escola enquanto o 

modo como esta vê os alunos e como se organiza para responder a todos eles.  

 As linhas de atuação para a inclusão devem integrar um contínuo de medidas universais, 

seletivas e adicionais que respondam à diversidade das necessidades de todos e de cada um dos 

alunos.  

Medidas universais (Decreto-Lei 54/2018, artigo 8º): 

a) A diferenciação pedagógica; 

b) As acomodações curriculares; 

c) O enriquecimento curricular; 

d) A promoção do comportamento pró-social; 

e) A intervenção com foco académico ou comportamental em pequenos grupos. 

Medidas seletivas (Decreto-Lei 54/2018, artigo 9º): 

a) Os percursos curriculares diferenciados; 

b) As adaptações curriculares não significativas; 

c) O apoio psicopedagógico; 

d) A antecipação e o reforço das aprendizagens; 

e) O apoio tutorial. 
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Medidas adicionais (Decreto-Lei 54/2018, artigo 10º): 

a) A frequência do ano de escolaridade por disciplina; 

b) As adaptações curriculares significativas; 

c) O plano individual de transição; 

d) O desenvolvimento de metodologias e estratégias de ensino estruturado; 

e) O desenvolvimento de competências de autonomia pessoal e social. 

Urge, portanto, que os docentes e docentes de Educação Especial, mas também os 

psicólogos, os pedagogos, os psicopedagogos e todos os outros profissionais que diariamente 

interagem com estas crianças, estejam preparados para realizar uma intervenção adequada às 

necessidades das mesmas. O papel dos encarregados de educação, em articulação com os 

profissionais, é também de fulcral importância no desenvolvimento dos seus educandos, pois 

embora a criança passe grande parte do dia na escola, não deixa de procurar em casa 

compreensão e auxílio para as suas dificuldades. Importa ainda realçar que estas crianças podem 

precisar de apoio reforçado em momentos muito precisos do seu percurso escolar, tornando-se 

indispensável que quem as acompanha reúnam as ferramentas necessárias para identificar 

esses períodos e saibam responder, de forma eficaz, a essa necessidade de apoio, o que poderá 

fazer toda a diferença num futuro próximo - independentemente do seu papel ou funções, todos 

partilharão um mesmo objetivo: o de melhorar as condições de aprendizagem do(s) seu(s) 

educando(s) e, consequentemente, os resultados por ele(s) alcançados. 

2. Dificuldades de Aprendizagens Específicas  

São consideradas como o conjunto de dificuldades de aprendizagem especificas que 

afeta a forma como a criança processa a informação, resultando em adversidades quanto à 

sua capacidade de falar, soletrar, escutar, ler, escrever, raciocinar, organizar informação ou 

realizar cálculos matemáticos, interferindo com o seu desempenho escolar. Estas 

dificuldades não se manifestam de uma forma exata em todas as crianças, sendo importante 

abordar cada caso de modo individualizado. 

Estas dificuldades interferem com a capacidade de o cérebro receber, processar, 

armazenar, responder e comunicar informação.  

As pessoas com esta dificuldade de aprendizagem específica, apresentam inteligência 

média ou acima da média, mas têm dificuldades na aquisição de aptidões importantes para 

melhorar o seu desempenho na escola, em casa, na sociedade ou no local de trabalho.  
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Como já referido anteriormente o presente Decreto-Lei 54/2018, estabelece no 

desenho universal para a aprendizagem e na abordagem multinível no acesso ao currículo. 

Esta abordagem baseia-se em modelos curriculares flexíveis, no acompanhamento e 

monotorização sistemática da eficácia do contínuo das intervenções implementadas, no 

diálogo dos docentes com os pais ou encarregados de educação e na opção por medidas de 

apoio á aprendizagem, organizadas em diferentes níveis de intervenção, de acordo com as 

respostas educativas necessárias para cada aluno adquirir uma base comum de 

competências, valorizando as suas potencialidades e interesses. 

3. Dislexia  

3.1. Perspetiva Histórica  

  De acordo com Moura, Pereira e Simões (2018),   o estudo da Dislexia tem cerca de 150 

anos e iniciou-se, provavelmente, com a descrição de um paciente com uma severa dificuldade 

na leitura, mas sem aparente incapacidade cognitiva. Esta descrição clínica foi efetuada por 

Adolph Kussmaul, em 1877, tendo sugerido o termo “world-blindness” para caracterizar esta 

dificuldade no processamento da leitura. Desta forma, Kussmaul (1877), assume que: 

A complete text-blindness may exist, although the power of sight, the intellect, and the 

powers of speech are intact. (…) This morbid inability we will style, in order to have the 

shortest possible names at our disposition, word-deafness and word-blindness (p.770). 

O termo “Dislexia” foi introduzido pelo médico oftalmologista alemão Rudolf Berlin, em 

1887, para se referir a uma forma particular de "acquired word-blindness" em adultos. Nas 

observações realizadas, ao longo de 20 anos, Rudolf Berlin descreveu seis pacientes que 

perderam a capacidade de ler após lesão cerebral. Se a lesão fosse generalizada gerava uma 

completa incapacidade para a leitura de palavras "acquired alexia"; se a lesão fosse focal 

conduzia a uma dificuldade em interpretar símbolos manuscritos ou impressos.  

Após a primeira descrição clínica vários estudos foram publicados, entre os quais se 

destacam os trabalhos de James Hinshelwood (1917) que identifica maior prevalência de casos 

no género masculino (10 dos 12 casos reportados) e sugere uma possível predisposição 

hereditária desta dificuldade de aprendizagem (seis crianças foram identificadas em duas 

gerações numa família). 

  Em 1966, o National Institute of Neurological Diseases and Blindness propõe o conceito 

de Disfunção Cerebral Mínima (Minimal Brain Dysfunction) que inclui os casos de crianças com 

um funcionamento intelectual perto da média, na média ou acima da média, que apresentavam 
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problemas de aprendizagem (leitura, escrita, aritmética, etc.) e de comportamento, entre 

outros, com uma gravidade ligeira a severa, associados a desvios funcionais do sistema nervoso 

central (Clements, 1966). Estes desvios podiam-se manifestar através de diversas combinações 

de dificuldades na perceção, conceptualização, linguagem, memória, controlo da atenção, 

impulsividade e coordenação motora.  

Entra as décadas de 60 e 70, emergiu o conceito de “Dificuldade de Aprendizagem 

Específica” (learning disability) que rapidamente se generalizou. A primeira referência histórica 

foi proposta por Samuel Kirk (1962) que conceptualizou a dificuldade de aprendizagem 

específica como um atraso no desenvolvimento de uma ou mais áreas académicas (linguagem, 

leitura, escrita, aritmética ou outras áreas escolares) resultante de alterações psicológicas 

causadas por uma disfunção cerebral e/ou por um distúrbio emocional ou comportamental (não 

sendo o resultado de dificuldades intelectuais, privação sensorial ou fatores culturais e 

educacionais).  

        Após esta primeira descrição, várias definições e critérios de inclusão/exclusão foram 

propostos (Correia, 2008; Hammil, 1990), sendo, atualmente, uma das problemáticas mais 

prevalentes de todas aquelas que se inserem no espectro das NE. 

Os principais critérios de inclusão e exclusão utilizados na delimitação das DA específicas são 

(Correia, 2008; Hammill,1990): 

 Origem neurológica; 

 Discrepância académica; 

 Dificuldades especificas numa ou mais áreas académicas; 

 Exclusão de fatores intelectuais, sensoriais, emocionais, culturais, sociais e educativos; 

 De carácter permanente. 
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3.2. Dislexia - Definição 

A Dislexia é comummente descrita como uma dificuldade do Neurodesenvolvimento, 

caracterizada por dificuldades significativas na precisão ou fluência no reconhecimento de 

palavras e nos processos ortográficos, em indivíduos com uma adequada instrução, inteligência 

e habilidades sensoriais. Esta DA tem origem neurobiológica e manifesta-se através de 

dificuldades no reconhecimento preciso e/ou fluente de palavras e por uma reduzida 

competência ortográfica e escassas habilidades de descodificação. Estas dificuldades resultam 

de um défice na componente fonológica da linguagem e cujas consequências secundárias são 

problemas na compreensão da leitura e uma reduzida experiência leitora, léxico verbal reduzido 

e escassa cultura geral (Peterson & Pennington, 2015).  

Especificamente, a Dislexia reflete: 

1. Incapacidade cognitiva com origem neurológica (origem constitucional – disfunção no 

cérebro);  

2. Dificuldade na perceção das letras e das palavras (símbolos escritos); 

3. Dificuldade em incluir o significado do material escrito; 

4. Problemas no funcionamento dos circuitos neuronais; 

5. Dificuldade no acesso lexical no discurso oral (dificuldade em encontrar as palavras 

certas para falar): discurso enfraquecido de “Hmm” – procura contínua de palavras;  

6. Recursos genéricos como “a coisa” para denominar tudo;  

7. Ansiedade generalizada perante as tarefas que podem surgir;  

8. Facilidade no reconhecimento de palavras oralmente, mas não na sua evocação: a 

criança copia a palavra corretamente, mas não a nomeia; 

9. Dificuldade na aprendizagem do nome e do som das letras.  

 

3.3. Causas da Dislexia  

Existem, três fatores importantes associados à Dislexia tais como: Genéticos, 

Neurobiológicos e Neurocognitivos.  

 Fatores Genéticos da Dislexia  

O interesse pelas questões hereditárias na Dislexia já tem várias décadas, uma vez que 

desde as primeiras investigações que se tinha identificado a tendência para existirem vários 

casos de Dislexia numa mesma família. A investigação recente, indica que os estudos genéticos 

começaram a identificar alguns cromossomas e genes possivelmente associados a esta 
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dificuldade. O "mapa" genético da Dislexia ainda não é totalmente conhecido, pelo que os 

próximos anos serão importantes para se conhecer toda a sua "arquitetura" genética. 

 Fatores Neurológicos da Dislexia  

 Em termos neurológicos, encontram-se bem documentadas as áreas corticais 

responsáveis pelos processos leitores e funcionalmente alteradas nas crianças com Dislexia. As 

regiões parietais-temporais, occipitais-temporais e inferiores frontais do hemisfério esquerdo 

desempenham um papel central na descodificação reconhecimento de palavras. 

      Estudos neuroimagiológicos demonstram que os indivíduos com Dislexia apresentam uma 

menor atividade das duas regiões posteriores e uma maior atividade da região anterior durante 

uma tarefa de leitura, comparativamente com o perfil de atividade obtido pelos leitores 

normais. 

 Fatores Neurocognitivos da Dislexia  

            Relativamente às funções neurocognitivas está bem identificada a importância do 

processamento fonológico (ex.: consciência fonológica, nomeação rápida e memória verbal 

imediata) na aprendizagem da leitura e escrita. Estas funções são os preditores universais (nos 

sistemas alfabéticos e não-alfabéticos), independentemente da opacidade ortográfica (ex.: 

transparente, intermédia ou opaca), da aquisição e automatização da leitura e escrita em todas 

as crianças (Pinheiro, 2009). 

 

       

 

 

 

 

          

            

  

 

 

Figura 1 - Áreas do cérebro responsáveis pela linguagem. In: Shaywitz (2003, cit. por Pinheiro, 2009) 
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 Nas crianças com Dislexia, a consciência fonológica, a nomeação rápida e/ou a memória 

verbal imediata encontram-se comprometidas, o que interfere significativamente na precisão, 

na fluência e na compreensão da leitura. Para além destas dificuldades, as crianças com Dislexia 

podem ainda apresentar défices neurocognitivos múltiplos em outras funções, nomeadamente 

na memória de trabalho verbal e em algumas funções executivas (Pinheiro, 2009). 

3.4. Sinais de alerta nas várias fases do desenvolvimento humano 

 

Dada a natureza neurodesenvolvimental desta Dificuldade da Aprendizagem Específica, as 

crianças com Dislexia evidenciam um conjunto significativo de sinais de alerta e sintomas 

durante a infância e o início da idade escolar. Em seguida são expostos alguns sinais de alerta da 

Dislexia na infância e em idade escolar para que os pais, professores e educadores possam mais 

eficazmente identificar estas possíveis alterações nos seus educandos.  

 

I. Infância  

 Atraso no desenvolvimento da linguagem. Começa a falar as primeiras palavras mais 

tarde do que o habitual e a construir frases mais tardiamente; 

 Apresenta algumas dificuldades na linguagem durante o seu desenvolvimento, 

nomeadamente dificuldades em pronunciar determinados sons/fonemas (ex.: /r/, /i/, 

/f/), apresenta linguagem “abebezada” para além do tempo normal; 

 Na linguagem oral revela dificuldades em contruir frases lógicas e com sentido, as suas 

frases eram curtas e com palavras mal pronunciadas (com omissões ou substituições de 

fonemas); 

 Durante a pré-escola revela dificuldades em memorizar e acompanhar as canções 

infantis, as lenga-lengas e demonstrou bastantes dificuldades nas atividades de rimas e 

de segmentação silábica das palavras; 

 Dificuldade em memorizar e recordar algumas letras, nomeadamente algumas do seu 

nome; 

 Apresenta dificuldades em tarefas de consciência fonológica (rimas, lenga-lengas, 

segmentação silábica, etc.) 

 Presença de pessoas da família nuclear ou alargada com Dislexia ou com DA 

(hereditariedade da Dislexia). 
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II. Idade Escolar  

 Lentidão na aprendizagem da leitura e escrita. Desfasamento face à turma na aquisição 

das letras, sílabas e ditongos, bem como no reconhecimento de palavras; 

 Dificuldades de leitura e escrita: lentidão na aprendizagem e na memorização das letras, 

e na automatização dos processos da leitura e escrita; 

 Dificuldade em compreender que as palavras se podem segmentar em sílabas e 

fonemas (segmentação silábica e fonémica); 

 Dificuldades na consciência fonológica (segmentação fonémica e manipulação 

fonológica, etc.) 

 A velocidade da leitura é significativamente abaixo do esperado para a idade, muitas 

vezes silábica e por soletração; 

 Bastantes dificuldades na leitura, com a presença constante de erros (substituição, 

omissão, inserção e inversão de letras), fragilidades nos processos de descodificação e 

de reconhecimento de palavras; 

 Dificuldades na compreensão de textos devido à sua reduzida precisão e fluência leitora. 

Normal compreensão quando as histórias lhe são lidas; 

 A leitura e a escrita surgem com muitos erros, nomeadamente erros fonológicas (ex.:, 

p-t, f-v, ch-j, nh-Ih, ai-ia, ...) e/ou erros lexicais (ex.:, o-u, e-i, s-ss-c-ç-x, x-ch, z-s-x, c-qu, 

...); 

 Na escrita surgem fragilidades na organização/estruturação das ideias no texto, na 

construção frásica e no planeamento e revisão do texto; 

 Demora demasiado tempo na realização dos trabalhos de casa (uma hora de trabalho 

rende 10 minutos); 

 Utiliza estratégias e truques para não ler. Não revela qualquer prazer pela leitura; 

 Distrai-se com bastante facilidade, parecendo que está a "sonhar acordado". Curtos 

períodos de atenção quando está a ler ou a escrever, cansando-se muito rapidamente; 

 Esta desatenção poderá ser resultante de questões emocionais/motivacionais 

relacionadas com a leitura/escrita, mas também podem ser indicadores clínicos de 

Dificuldade de Hiperatividade/ Défice de Atenção (PHDA); 

 Os resultados escolares não são condizentes com a sua capacidade intelectual. 

Melhores resultados nas avaliações orais do que nas escritas; 

 Dificuldades em memorizar e processar informações verbais; 

 Bastantes dificuldades na aprendizagem de uma língua estrangeira; 

 Não gosta de ir à escola ou realizar atividades com ela relacionada.  
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 Apresenta “picos de aprendizagem”, nuns momentos parece assimilar e compreender 

os conteúdos curriculares e noutros momentos parece ter esquecido o que tinha 

aprendido anteriormente.  

 

III. Idade adulta 

 Persistência das dificuldades precoces na linguagem oral; 

 Pronúncia equivocada de nomes e lugares - ignora partes da palavra; 

 Dificuldade em aceder ao léxico – discurso oral pouco fluido – falta de loquacidade; 

 Hesitação em pronunciar palavras que possam ser mal pronunciadas; 

 Falta de fluência leitora, embora maior precisão; 

 Dificuldade em pronunciar palavras incomuns; 

 Dificuldade de acesso ao léxico mental; 

 Dependência do contexto na descodificação e compreensão da leitura; 

 Substituição ou invenção de palavras quando não consegue ler; 

 Dificuldade de compreender a função gramatical de uma palavra funcional; 

 Dependência da importância e significado pessoal das palavras/mensagens 

descodificadas; 

 Fadiga extrema depois de ler; 

 Maus resultados em testes de escolha múltipla; 

 Preferem livros com ilustrações, gravuras, esquemas; 

 Ortografia ainda problemática – preferem escrever menos e palavras mais simples. 

 

3.5. Tipologia  

Os estudos realizados sobre a Dislexia nem sempre são convergentes quanto à sua 

tipologia (Carreteiro, 2015; Carvalho, 2011; Cruz, 1999; Friedmann, 2015).  No entanto, importa 

realçar, sumariamente, dois tipos de Dislexia: a “Dislexia Adquirida” e a “Dislexia evolutiva ou 

desenvolvimental” (Citoler, 1996, cit. por Cruz, 1999). As subdivisões destes dispôs de Dislexia 

estão representadas no Quadro 1. 

Os autores Capovilla (2004) e Coelho (2013) referem a diferença entre estes tipos de 

dislexia, sugerindo que na Dislexia Adquirida, a perda de habilidade na leitura decorre de uma 

lesão cerebral especifica e dá-se após o domínio da leitura pelo individuo; na “Dislexia do 

Desenvolvimento” não há lesão cerebral evidente e a dificuldade surge nas aprendizagens 

iniciais da leitura.  
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Tabela 1 - Tipos de Dislexia2 

Tipos de Dislexia 

 

 

 
 

 

Adquirida 

 

 
Fonológica 

-Dificuldade no uso do procedimento subléxico por 

lesão cerebral – dificuldades na conversão de 

grafema em fonema. 

- Utilização da via léxica (direta). 

 
Superficial 

-Dificuldade no uso de procedimento léxico por 

lesão cerebral.  

-Utilização das regras de correspondência entre 

fonemas e grafemas – erros de omissão, adição ou 

substituição. 

 
Profunda 

-Dificuldade no uso de ambos os procedimentos por 

lesão cerebral – ambos os procedimentos estão 

alterados – erros de tipo semântico e paralexias, 

bem como, por vezes, erros visuais. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Evolutiva 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonológica 

Auditiva 

Disfonética 

- Dificuldade na aquisição do procedimento 

subléxico por problemas fonológicos (integração 

letra-som), percetivo-visuais e neurobiológicos. 

 -Dificuldades na articulação de palavras 

polissilábicas -problemas de 

articulação/discriminação/perceção auditiva.  

-Dificuldade/Ausência de automatização da 

descodificação - o fonema com o grafema. 

 -Problemas na memória de trabalho e 

comprometimento da memória auditiva sequencial.  

- Dificuldade em seguir orientações e instruções.  

-Lentidão no acesso à palavra nas tarefas de 

nomeação rápida, na nomeação de séries e nas 

rimas.  

-Problemas na discriminação auditiva, tendo 

dificuldade em diferenciar letras e palavras cujo som 

é parecido, trocando a ordem das consoantes, 

confundindo dígrafos  

-Tendência a fazer erros derivacionais e a utilizar ao 

máximo o contexto e a via semântica (substituição 

por sinónimos).  

-Escrita vagarosa, com rasuras, devido à sua 

insegurança em soletrar as palavras.  

- Dificuldade em sequenciar as letras do alfabeto e 

as letras nas palavras, os dias da semana e os meses 

                                                           
2  (adaptado de Sousa, 2017, pp.131-136, Fonseca, 2014, pp. 513-515), Coelho, 2013, p.15, Ferreira et al., 
2013, p. 10 e 11, Citoler, 1996, cit. por Cruz, 1999, p.158 e Carvalho, 2011, p.63) 
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do ano, os eventos de uma história por uma ordem 

definida. 

 -Problemas de atenção. 

 

 

 
Superficial 

Diseidética 

Morfémica 

Visual 

Lexical 

Ortográfica 

-Dificuldade na aquisição do procedimento léxico 

por problemas fonológicos, percetivo-visuais e 

neurobiológicos: 

 -Comprometimento de reconhecimento visual das 

palavras na memória logográfica - Leitura via lexical 

comprometida – vocabulário restrito.  

-Défice na memória de trabalho interfere no 

aumento do léxico de entrada.  

-Estratégia dominante – correspondência grafema-

fonema com dificuldades de leitura de palavras 

irregulares e das homófonas.  

-Incapacidade de sequenciar – as letras do alfabeto, 

os dias da semana, etc. – problemas de orientação 

espacial e temporal. 

 -Problemas na grafomotricidade e na 

visuomotricidade - Confusão persistentes na 

orientação de letras e palavras parecidas, bem como 

números – inversões viso espaciais, escrita 

inconstante, com letras de tamanhos diferentes, 

omissões, rotações, reversões, emendas e rasuras 

frequentes. 

 -Dificuldade em aceder à compreensão textual 

devido à anormal identificação do processo de 

descodificação (soletração, decomposição em 

fonemas, lê foneticamente) tendência a fazer erros 

de regularização e de segmentação.  

-Problemas de lateralização. 

 

 
Mista 

Alexia 

-Dificuldade tanto na análise fonética das palavras 

como na perceção de letras e palavras completas - 

apresenta elementos de cada uma das 

sintomatologias (problemas fonológicos, percetivo-

visuais e neurobiológicos). 

-Problemas de ordem fonológica e visual que podem 

provocar uma quase total incapacidade para a 

leitura. 
 

3.6. Diagnóstico  

Segundo o DSM-5, Dificuldade Específica de Aprendizagem (PEA) pode manifestar-se 

como um prejuízo na leitura. 
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A Dislexia é um tipo de Dificuldades de Aprendizagem, caracterizado por 

constrangimentos no reconhecimento preciso ou fluente de palavras, problemas de 

descodificação e dificuldades ortográficas. No Diagnóstico de Dislexia, é relevante especificar 

dificuldades adicionais que estejam presentes, tais como, dificuldades na compreensão da 

leitura ou do raciocínio matemático. 

 Assim, com base no DSM-5, estão presentes quatro critérios para o diagnóstico de 

Dislexia, sucintamente apresentados, em seguida: 

CRITÉRIO A - Dificuldade em aprender e usar as capacidades académicas, com uma persistência 

de, pelo menos, seis meses, com a manifestação de, no mínimo, um dos seguintes sintomas 

(apesar da realização de intervenções direcionadas para essas dificuldades): 

1. Leitura de palavras imprecisa ou lenta e esforçada (ex.: lê alto palavras únicas 

incorretamente ou lenta e hesitantemente; muitas vezes supõe palavras e dificuldade 

em pronunciar palavras). 

2. Dificuldade em compreender o significado do que lê (ex.: lê o texto com precisão, mas 

não compreende a sequência, as relações, interferências ou os significados do que é 

lido). 

3. Dificuldades em soletrar (ex.: adiciona, omite ou substitui vogais ou consoantes).  

4. Dificuldades com a expressão escrita (ex.: comete múltiplos erros gramaticais ou de 

pontuação dentro de frases; tem uma organização dos parágrafos empobrecida; 

apresenta uma expressão escrita com pouca clareza). 

5. Dificuldades em dominar o sentido dos números, os factos numéricos ou o cálculo (ex.: 

tem pobre entendimento dos números, da sua magnitude e respetivas relações; conta 

pelos dedos para adicionar números de dígito único, ao invés de recordar o facto 

matemático; perde-se no meio do cálculo aritmético e tende a trocar os 

procedimentos).  

6. Dificuldades no raciocínio matemático (ex.: dificuldades significativas em aplicar 

conceitos, factos ou procedimentos matemáticos para resolver problemas 

quantitativos). 

 

CRITÉRIO B – As capacidades académicas afetadas são significativas e aquém das esperadas 

para a idade cronológica do indivíduo, causando interferência significativa no seu 

desempenho académico, ocupacional ou com atividades da vida diária. Para indivíduos com 
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idade igual ou superior a 17 anos, a história documentada de DA incapacitantes pode ser 

substituída pela avaliação estandardizada.  

CRITÉRIO C – As DA começam durante os anos escolares, mas podem não se manifestar 

completamente até que as exigências para essas capacidades académicas excedem as 

capacidades limitadas do indivíduo (ex.: testes cronometrados, ler ou escrever relatórios 

longos e complexos com prazos estreitos ou conteúdos académicos excessivamente 

densos).  

CRITÉRIO D – O diagnóstico de DA não é reiterado pela incapacidade intelectual, acuidade 

visual ou auditiva não corrigida, por outras perturbações mentais ou neurológicas e pela 

adversidade psicossocial, falta de proficiência na língua da instrução académica ou instrução 

educativa inadequada.  

3.7.  Métodos e Estratégias de intervenção na dislexia  

 

A intervenção na Dislexia deve ser realizada assim que diagnosticada, a sua frequência 

deve ser semanal e cada sessão deve não deve ter uma duração superior a meia hora, devendo 

haver momentos de pausa entre as sessões. Esta intervenção deve ser realizada por um 

profissional especializado, contando com a participação efetiva dos educadores formais e não 

formais da criança: os professores e os pais, respetivamente. 

Durante a intervenção é essencial manter o foco da criança. Para tal, o técnico pode 

optar por atividades que se relacionem com experiências quotidianas da criança. Desta forma, 

a aplicabilidade prática dos exercícios funciona como um fator motivador e, consequentemente, 

de foco.  

A intervenção na Dislexia deve, também, recorrer à multissensorialidade da criança e ao 

lúdico, ou seja, utilizando os seus cinco sentidos para criar sensações e assim facilitar o processo 

de intervenção. 

Importa referir que a otimização destas atividades está também dependente do à 

vontade sentido pela criança e da sua disponibilidade em participar. 
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CAPÍTULO II – PRÁTICA  
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1. Dislexia – Um estudo de caso  

1.1. Apresentação do caso  

Após o enquadramento teórico sobre a temática em estudo cabe agora apresentar o 

caso que incitou a pesquisa. Para uma breve apresentação inicial do caso, usámos dados 

fornecidos pela mãe do jovem e pela psicóloga, os únicos intervenientes que se mostraram 

disponíveis para colaborar e consentir para que este estudo pudesse ser realizado. Assim, 

realçamos que não tivemos acesso ao contexto escolar que J frequenta.  

Este caso refere-se ao Jorge (nome fictício e identificado por “J”), com 13 anos, a 

frequentar o 7º ano de escolaridade. O aluno frequenta sessões de Terapia da Fala na escola e 

usufrui, fora da escola, apoio às disciplinas onde está inserido e ainda de uma psicóloga. A Mãe 

é responsável pelo percurso escolar do filho, estando o pai ausente devido ao trabalho. Possui 

um irmão de 6 anos que também frequenta sessões de terapia da fala. O Jorge frequenta os 

escuteiros. 

Durante uma entrevista realizada à mãe do Jorge pudemos captar o seguinte:  

O Jorge apresenta comportamentos desajustados, condicionando a sua vida diária. Esta 

conduta é evidente em contexto sala de aula, nos intervalos e no contexto familiar.  

Ainda segundo as palavras da própria mãe, o J apresenta alguma tristeza pelo facto do 

pai estar muito tempo ausente devido ao trabalho, acabando por interpretar como o pai tendo 

pouco interesse por si e pela sua situação escolar. Sente que a atenção por parte dos 

progenitores é inconstante por existir o irmão mais novo que acaba por atrair todas as atenções. 

A mãe acredita que se trata apenas de uma fase e que existe uma “cura” para J por esta mesma 

razão, procura fornecer apoios psicológicos e terapêuticos fora da escola. 

Assim, o Jorge foi alvo de uma avaliação cognitiva, para a obtenção de um diagnóstico 

diferencial. 

1.1.1 Resultados da avaliação Psicológica   

Pelas palavras da psicóloga do Jorge,  o objetivo primordial de se obter  “um diagnóstico, 

foram utilizadas as provas psicopedagógicas pela psicóloga do J: a Escala de Inteligência de 

Wechsler para Crianças – 3ª edição (WISC-III), que avalia o nível de funcionamento intelectual e 

perfil cognitivo, e o Teste de Atenção d2, para avaliar a atenção seletiva e a capacidade de 

concentração.” 
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De acordo com a avaliação realizada pela psicóloga e da Escala de Inteligência de 

Wechsler para Crianças – 3ª edição (WISC-III), o J apresentou uma capacidade intelectual 

moderada. 

O seu perfil cognitivo é “uniforme, isto é, não se verificam diferenças estatisticamente 

significativas entre o desempenho nas provas verbais (que implicam linguagem e compreensão 

de ideias) e nas provas de realização (que implicam manipulação sobre os objetos). O J 

apresentou um desempenho médio em relação ao que é esperado nas provas que requerem a 

aplicação de competências verbais e um desempenho ligeiramente inferior naquelas que 

implicam competências não-verbais ou de realização.” 

Estes resultados indicam que o J exibe um “desempenho médio tanto nas provas que 

exigem a capacidade de compreensão verbal (conhecimento verbal adquirido e capacidade de 

compreensão – raciocínio verbal), como no índice de velocidade de processamento (velocidade 

psicomotora e mental para resolver problemas não-verbais, envolvendo a capacidade de 

planear, organizar e desenvolver estratégias). Nas provas que envolvem organização percetiva 

(atenção a detalhes visuomotora – raciocínio não-verbal), os resultados apontam para um 

funcionamento médio-inferior.” 

 A psicóloga realizou ainda uma análise individual do perfil de atuação do J que permitiu 

aprimorar que as áreas mais fracas, na escala verbal, são os subtestes Aritmética e Memória de 

Dígitos, estes testes avaliam a capacidade de concentração, resistência à distração, raciocínio e 

cálculo numérico, memória auditiva, bem como a capacidade de representação mental. No 

entanto, o subteste Informação é aquele que representou melhores resultados, ligeiramente 

acima da média do esperado. Esta prova requer conhecimentos gerais, assimilação de 

experiências e memória a longo prazo, sendo influenciada pelo meio cultural e escolar do aluno.  

De acordo com a Escala de Realização, o J demonstrou “maior facilidade de 

desempenho, cotando acima da média expectável, no subteste Pesquisa de Símbolos que avalia 

a capacidade de análise e síntese de símbolos abstratos, a memória a curto prazo (visual) e a 

organização percetual. Já a maior barreira de desempenho na escala de realização, verificou-se 

nos subtestes Cubos e Disposição de Gravuras, onde os resultados foram significativamente 

abaixo do esperado para a idade do J. Estas provas revelam para a presença de impedimentos 

na capacidade de análise e de síntese de figuras geométricas abstratas, na representação 

mental, perceção visual, estruturação espacial, coordenação motora,  como também na 

perceção e compreensão de situações sociais, uma vez que o aluno obteve dificuldades em 

ordenar logicamente e temporalmente situações concretas. “ 
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Relativamente ao Teste de Atenção d2 “concluiu-se que o aluno apresenta uma fluidez 

de resolução e uma eficácia superior à média esperada para o seu grupo etário. O mesmo não 

acontece relativamente à precisão na realização da tarefa, que permanece ligeiramente abaixo 

da média. O índice de concentração do J e a velocidade associada à precisão num dado 

desempenho encontram-se dentro da média expectável. Uma análise mais detalhada dos erros 

apontados revela que a maioria dos mesmos ocorreram por omissão, existindo apenas dois 

erros por palavras. Todavia a percentagem de erros por omissão está acima da média. Importa 

mencionar que os erros por omissão são mais frequentes e estão relacionados com o esforço 

que o aluno faz para manter a atenção, com o cumprimento das instruções, com a precisão 

visual e a qualidade de desempenho. Neste caso especifico, se a percentagem deste tipo de 

erros é superior à média, significa que existe uma menor precisão e falta de rigor de 

desempenho. Importa ainda realçar que, no decorrer da tarefa com a psicóloga, não existiu uma 

grande estabilidade e consistência no desempenho do J, o ritmo de trabalho sofreu algumas 

oscilações. Sempre que a produtividade evoluía, a quantidade de erros também sofria um 

aumento, o que inevitavelmente pode ter interferido na qualidade de desempenho, sobretudo 

ao nível da precisão e meticulosidade.  “ 

Resumidamente, do diagnóstico realizado afere-se que o aluno apresenta uma 

Perturbação do Desenvolvimento da Linguagem que remete para uma dificuldade de 

aprendizagem específica com características sintomatológicas de dois especificadores:  

1. Leitura – Défice na leitura com impacto na precisão, fluência e descodificação; 

2. Expressão Escrita – Défice na expressão escrita com impacto na precisão 

ortográfica, gramatical, pontuação e organização da expressão escrita.  

É de salientar, que por diversas solicitações a várias escolas como base fundamental 

desta intervenção, estes vieram indeferidos onde não foi possível intervir de uma forma direta 

na escola neste caso específico. 

1.2. Planificação da intervenção  

Antes de iniciar o processo de avaliação houve necessidade de recolher dados do foro 

mais pedagógico. Assim, realizamos uma entrevista não estruturadas: uma com a encarregada 

de educação, a mãe do J e outra com a psicóloga.  

Primeiramente, foi proposta uma reunião formal entre a autora do trabalho e a 

psicóloga para chegar ao acordo de como atuar com o J, tendo-se estipulado algumas 

estratégias. Foi concordado que o acompanhamento que iria realizar com o J seria para 

identificar os pontos onde teria mais dificuldade, ao nível escrito e oral, não devendo exceder o 
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tempo máximo de concentração adequado para a criança. Assim, no espaço de 3 meses, 

definimos  uma hora de apoio semanal, com alguns momentos de pausa, sempre que 

necessário.  Foi ainda acordado com a psicóloga a necessidade de haver uma rotina de estudo 

adequado para o aluno para existir um rendimento escolar positivo.  

De seguida, sugerimos realizar também uma reunião formal com a encarregada de 

educação para informarmos sobre o que se iria trabalhar com a criança, estabelecer rotinas 

apropriadas, uma vez que este aluno deita-se com muita antecedência comparativamente ao 

horário que é apropriado para as crianças em geral. Foi também sugerido à mãe, que desse 

oportunidade ao filho de praticar um desporto do seu interesse, o que consideramos ser um 

ponto fundamental para que o J se sinta mais motivado e para que tenha um estilo de vida mais 

ativo e saudável.   

Finalmente, com a colaboração do aluno, realizamos um plano com 22 sessões, umas de 30 

minutos e outras de 60 minutos, sendo que sempre que as sessões planificadas eram superiores 

a 30 minutos havia uma paragem de cerca de 10 minutos para o aluno poder descansar ou fazer 

algo do seu agrado. Imediatamente abaixo, apesentamos uma tabela onde se pode observar 

quais os objetivos de cada sessão e as atividades desenvolvidas. De realçar, que a partir da 4º 

sessão, altura em que já tínhamos algum conhecimento relativamente às preferências e 

interesses do J, começamos a selecionar atividades que fossem ao encontro dessas mesmas 

preferências ou interesses. Assim, J empenhava-se mais nas tarefas quando estas continham 

imagens e versavam temas como:  

 Palavras cruzadas, antónimos e sinónimos (Anexo nº3);  

 Memória e organização da expressão escrita (Anexo nº5);  

 Intersecção de formas geométricas (Anexo nº10);  

 Interpretação de sons semelhantes (Anexo nº15). 

 

Tabela 2 - Sessões realizadas com o Jorge 

 

Sessões 

 

Objetivos 

 

Atividades/Estratégias 

 
 

 

Sessão nº1 
(30 min) 

- Interpretar significados de 

palavras com o mesmo som, 

mas escrito de forma 

diferente.  

 

- Preenchimento de uma 

ficha. 

- Reflexão oral com o aluno 

sobre o que foi trabalhado. 
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- Descodificação de 

letras/sons (S=Z/C=S) – 

Anexo nº1   

 

 

 

 

Sessão nº2 
(60 min) 

- Ler palavras comuns; 

- Distinguir pro – por;  

- Organizar frases que façam 

sentido; 

- Distinguir  e/i; 

- Identificar as palavras com 

os mesmos sons escrevendo-

se de forma diferente. 

 

- Preenchimento de uma 

ficha. 

- Reflexão oral com o aluno 

sobre o que foi solicitado. 

 

- Reconhecimento de 

palavras 

Anexoº2 

 

 

 

Sessão nº3 
(60 min) 

- Identificar o sentido 

horizontal e vertical; 

-  Associar as imagens ao nº 

de quadrados apresentados; 

- Entender o significado de 

antónimos e sinónimos; 

- Distinção entre re – er. 

- Preenchimento de uma 

ficha. 

- Interpretação oral com o 

aluno sobre o que foi 

trabalhado. 

 

- Palavras cruzadas, 

antónimos e sinónimos  

Anexo nº3 

 

 

 
 
 

Sessão nº4 
(30 min) 

- Interpretar a figura de 

acordo com a sua simetria; 

- Permanecer interessado até 

ao final da tarefa. 

- Preenchimento de uma 

ficha. 

- Interpretação oral com o 

aluno sobre o que foi 

solicitado. 

 

- Reconhecimento de 

imagens/letras  

Anexo nº4 
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Sessão nº5 
(30 min) 

 

- Avaliar a capacidade de 

memória visual; 

- Distinção entre o/u; 

- Organizar frases de forma 

coerente. 

- Seleção de uma ficha que 

incida na temática da 

avaliação visual. 

- Reflexão oral com o aluno 

sobre o que foi trabalhado. 

 

- Memória e organização da 

expressão escrita  

Anexo nº5 

 

Sessão nº6 
(30 min) 

- Avaliar a consciência 

fonológica.  

- Avaliar a perceção visual.  

- Preenchimento de uma 

ficha. 

-  Reflexão oral com o aluno 

sobre o que foi trabalhado. 

 

- Perceção visual  

Anexo nº 6 

 

 

Sessão nº7 
(60 min) 

- Escrever os antónimos das 

palavras assinaladas; 

- Distinguir entre f/v;  

- Organizar frases.  

- Preenchimento de uma 

ficha. 

- Reflexão e interpretação 

oral com o aluno sobre o que 

foi trabalhado. 

 

- Diferenciação de letras e 

significados  

Anexo nº7  

 

 

Sessão nº8 
(60 min) 

- Reconhecer sons com 

caracteres diferentes; 

- Diferenciar sons/letras; 

-Organizar a expressão 

escrita. 

- Seleção de uma ficha que 

incida na temática de 

consciência fonológica. 

- Reflexão oral com o aluno 

sobre o que foi trabalhado. 

 

- Autorreconhecimento de 

sons Anexo nº8 
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Sessão nº9 
(60 min) 

- Distinguir entre iu/ui; 

- Completar palavras com e/i; 

- Interpretar palavras com o 

mesmo som, mas letras 

diferentes; 

- Escrever frases de acordo 

com as imagens.  

- Preenchimento de uma 

ficha. 

- Reflexão oral com o aluno 

sobre o que foi trabalhado. 

 

 

- Diferenciação de sons 

Anexo nº9 

 

 

 

Sessão nº 10 
(30 min)  

- Identificar o eixo de 

interseção das formas 

geométricas; 

- Captar a precisão de 

atenção; 

- Analisar corretamente as 

imagens; 

- Desenvolver o raciocínio. 

- Seleção de uma ficha que 

incida na temática da 

avaliação visual. 

- Interpretação oral com o 

aluno sobre o que foi 

trabalhado. 

 

- Intersecção de formas 

geométricas  

Anexo nº10 

 

 

Sessão nº11 
(60 min) 

- Distinguir a palavra correta 

da incorreta; 

- Permanecer interessado até 

ao final da tarefa; 

- Identificar  o erro e corrigi-

lo. 

- Preenchimento de uma 

ficha.  

- Interpretação e reflexão 

oral com o aluno sobre o que 

foi trabalhado. 

 

-  Precisão ortográfica  

Anexo nº11 

 

Sessão nº12 
(60 min) 

- Corrigir  erros ortográficos 

nas frases propostas; 

  

- Preenchimento de uma 

ficha. 

- Interpretação oral com o 

aluno sobre o que foi 

solicitado. 

 

- Expressão escrita e erros 

ortográficos Anexo nº12 
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Sessão nº13 
(30 min) 

- Realizar a divisão silábica; 

- Assimilar e perceber o 

estudo da divisão silábica. 

- Preenchimento de uma 

ficha. 

- Reflexão oral com o aluno 

sobre o que foi trabalhado. 

 

- Divisão silábica  

Anexo nº13 

 

 

Sessão nº14 
(30 min) 

- Interligar frases com 

sentido lógico a nível 

gramatical e espacial; 

 

- Preenchimento de uma 

ficha.  

- Reflexão oral com o aluno 

sobre o que foi trabalhado.  

 

- Interligação frásica 

Anexo nº14 

 

 

Sessão nº15 
(30 min) 

- Identificar a terminação de 

cada palavra; 

 

- Preenchimento de uma 

ficha.  

- Reflexão oral com o aluno 

sobre o que foi trabalhado. 

 

- Interpretação de palavras 

Anexo nº15 

 

 

Sessão nº16 
(30 min) 

- Interligar palavras com o 

mesmo som inicial, nas 

terminações diferentes; 

 

- Preenchimento de uma 

ficha.  

- Reflexão oral com o aluno 

sobre o que foi trabalhado. 

 

- Interligação palavras 

distintas 

Anexo nº16 

 

Sessão nº17 
(60 min) 

 

- Conjugar verbos em vários 

tempos gramaticais; 

 

- Preenchimento de uma 

ficha. 

- Reflexão e interpretação 

oral com o aluno sobre o que 

foi trabalhado. 
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- Precisão gramatical  

Anexo nº17 

 

Sessão nº18 
(60 min) 

- Identificar e entender os 

erros nas palavras;  

-Avaliar a Precisão 

ortográfica; 

- Avaliar a precisão na leitura 

de palavras. 

- Preenchimento de uma 

ficha.  

- Reflexão e interpretação 

oral com o aluno sobre o que 

foi trabalhado. 

 

- Identificação de erros 

ortográficos  

Anexo nº18 

 

 

Sessão nº19 
(60 min) 

- Escrever a palavra 

corretamente; 

- Identificar o erro existente 

na palavra. 

 

- Preenchimento de uma 

ficha. 

- Reflexão oral com o aluno 

sobre o que foi trabalhado. 

 

- Interpretação de erros 

ortográficos  

Anexo nº19 

 

 

Sessão nº20 
(30 min) 

- Interpretar frases; 

- Organizar frases com 

sentido lógico; 

 

- Seleção de uma ficha; 

- Reflexão oral com o aluno 

sobre o que foi trabalhado. 

 

- Leitura e expressão escrita 

Anexo nº20 

 

 

 

Sessão nº 21 

(60 min) 

- Interpretação do texto; 

-Analisar e responder a 

questões solicitadas; 

-Responder às questões de 

uma forma completa e clara 

tendo como base do texto. 

 

 

- Seleção de uma ficha no 

âmbito consciência 

fonológica; 

- Interpretação e reflexão 

com o aluno sobre o que foi 

abordado. 
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- Interpretação do texto 

Anexo nº21 

 

 

 

Sessão nº 22 

(60 min) 

- Redação de um texto; 

-Capacidade de organizar 

ideias a nível temporal e 

gramatical; 

-Avaliar a sua capacidade de 

raciocínio verbal. 

 

 

-Seleção de uma ficha 

proposta para a expressão 

escrita;  

- Reflexão oral com o aluno 

do que foi realizado. 

 

- Expressão escrita  

Anexo nº22 

 

Ao longo das 22 sessões tivemos oportunidade de  fazer um levantamento das principais 

dificuldades e competências de J ao nível da leitura e escrita, ao mesmo tempo que nos 

atrevemos a inferir que também permitimos melhorar o seu desempenho em diferentes níveis. 

Assim, ao longo das 22 sessões pudemos constatar que: 

 Sessão nº1 - O J possui dificuldades na leitura e interpretação do que lhe é proposto, 

procurando sempre ajuda e que lhe leiam em voz alta para a compreensão dos mesmos. 

O J apresentou dificuldades ao nível na compreensão de palavras. Realizou os restantes 

exercícios de distinção de sons (s=z / c=s) com facilidade.  

 Sessão nº2 - O aluno revelou dificuldade em interpretar a diferença entre por-pro, a 

nível de organização de frases demonstrou dificuldade em formar frases com sentido 

gramatical.  

 Sessão nº3 - O J revelou interesse no conteúdo, na atividade entendeu com relativa 

facilidade o que lhe foi pedido e aceitou fazer a tarefa. Saliente-se que o J distrai-se com 

frequência, procurando sempre  estratégias para não realizar o exercício.  

 Sessão nº4 - Não apresentou dificuldade na resolução da simetria, por outro lado, na 

realização do último exercício não interpretou o enunciado da forma correta acabando 

por não conseguir resolver da forma adequada, ficando confuso com o exercício 

solicitado. 

 Sessão nº5 - O J apresenta dificuldades em termos da memória visual, acabando apenas 

por se lembrar do que lhe chama mais atenção. Revelou pouca autonomia para a 
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realização do exercício, onde tinha que preencher com a letra em falta tais como: o/u. 

Dificuldade em construir frases corretas sob o ponto de vista gramatical e espacial; 

 Sessão nº6 - Apresentou facilidade na resolução dos exercícios. Na realização dos 

desenhos a nível da memória visual, apenas desenhou do que se lembrava dizendo que 

desenhou o que lhe chamou mais atenção.  

 Sessão nº7 - Apresentou dificuldade na distinção dos antónimos e sinónimos. O J 

apresenta dificuldade em identificar erros ortográficos, pouca atenção, desistindo tem 

de os tentar perceber e resolver. Dificuldade em construir frases corretas sob o ponto 

de vista gramatical e espacial; 

 Sessão nº8 - Pouca dificuldade na realização do exercício, por outro lado, quando lhe foi 

pedido para organizar frases, com palavras do exercício anterior, este não soube o que 

escrever desculpando-se que não sabe ou que não tem vontade, acabando por escrever 

frases sem sentido gramatical e espacial. 

 Sessão nº9 - O J realiza com dificuldade a resolução do preenchimento de palavras com 

sons finais semelhantes, tais como: iu/oi. Demonstra barreiras em distinguir e/i no 

preenchimento de palavras. Pouca facilidade de formar frases a partir de imagens que 

são solicitadas. 

 Sessão nº10 - O J revelou facilidade quando lhe foi proposto encontrar o eixo de ligação 

das formas geométricas. Este demonstra bastante apreço, quando lhe é proposto 

trabalhar com exercícios que contenham imagens ou algo do seu interesse. 

 Sessão nº11 - O J apresenta dificuldade em identificar erros ortográficos, pouca atenção, 

desistindo com facilidade de os tentar descodificar. Pouca flexibilidade de realização de 

exercícios desta categoria.  

 Sessão nº12 - Apresentou dificuldade na deteção de erros ortográficos nas palavras, 

acabando por vezes identificar erros de palavras corretas. Estas barreiras são um ponto 

importante a trabalhar com o J.  

 Sessão nº13 - Ao nível da divisão silábica precisou de ajuda para a contagem de silabas. 

No fim do exercício foi realizada uma reflexão com o aluno sobre o seu desempenho e 

dificuldade de atuação. 

 Sessão nº14 - O aluno teve dificuldades em interligar frases com raciocino lógico e 

temporal, conforme proposto, acabando por solicitar ajuda para a realização do mesmo.  

 Sessão nº15 - Não apresentou dificuldade na realização do exercício, referindo por 

várias vezes que seria fácil. Realizou com facilidade distinguindo facilmente cada 

palavra.  



                                                                                                   Mestrado em Educação Especial – Domínio Cognitivo e Motor 

38 
 

 Sessão nº16 - Não apresentou dificuldade na realização do exercício, revelando por 

várias vezes que seria fácil.  

 Sessão nº17 - Dificuldade na conjugação de verbos, pedindo ajuda para os conjugar. 

Apresentou para além da média do esperado, erros gramaticais, sem capacidade de os 

identificar quando solicitado. 

 Sessão nº18 - O J demonstrou barreiras em identificar os erros, procurando sempre 

ajuda e que lhe leiam em voz alta para a compreensão dos mesmos, acabando por não 

realizar corretamente o exercício.  

 Sessão nº19 – O aluno demonstrou falta de concentração, acabando por não completar 

corretamente o que lhe é solicitado.  O aluno apresenta dificuldades em identificar os 

erros, acabando por vezes corrigir o que está correto.  

 Sessão nº20 - Fraca aptidão para a expressão escrita, mostrando pouco interesse na 

realização do mesmo, não apresentou flexibilidade para a escrita das frases já 

propostas, ao longo do exercício perdeu-se nas ideias acabando por demonstrar 

dificuldade em organizar as mesmas.  

 Sessão nº21- O aluno demonstrou fraca aptidão nas respostas da interpretação do 

texto, não construiu frases completas com base as perguntas. Apresenta poucos erros 

ortográficos, contudo falta de atenção ao texto proposto, deixando assim respostas 

muito incompletas. Não interpretou o texto de forma clara, acabando por errar à 

pergunta onde pede ao J para ordenar os acontecimentos ocorridos no texto. Não soube 

interpretar o adjetivo egoísta.  

 Sessão nº22-  o aluno demonstrou fraco sentido temporal e gramatical na redação do 

texto, não apresentou a pontuação necessária acabando por não ajudar na 

compreensão do mesmo. Utilizou frases simples, não congruentes com a faixa etária do 

mesmo e no ano de escolaridade onde está inserido. Pouca imaginação para a realização 

do texto, demonstrando pouca ou quase nenhuma flexibilidade para a realização, 

pedindo assim para retirar alguns dos aspetos pedidos no enunciado tais como o 

momento de diálogo e o número de palavras necessárias. Apresentou erros gramaticais 

pouco relevantes, como também erros de acentuação.  

Resumindo, observamos que o aluno apresenta uma dificuldade acentuada ao nível da 

atenção, não consegue manter o foco na atividade que lhe é proposta que não seja do seu 

interesse. Ao nível do processamento fonológico, apresenta diversas dificuldades, como nos 

erros ortográficos em palavras básicas do dia-a-dia, compreensão de sons semelhantes a 

palavras distintas, elaborar frases adequadas quer ao nível temporal e gramatical. Na 
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conjugação de verbos refletiu dificuldade no presente, passado e futuro. Sem capacidade para 

avaliar o que realizou e integrar o que é lido às próprias experiências. Fraca imaginação e fadiga-

se com facilidade, dizendo mesmo que não quer realizar o exercício. Não aprecia a redação, 

como também, interpretação de textos demonstra bastante fadiga dizendo mesmo que não os 

quer realizar.  

A sua memória visual é potenciada quando a tarefa é do seu interesse, acabando por se 

interessar na tarefa, mas captando o que lhe transmite mais atenção. Boa comunicação oral, 

embora por vezes acabe por se perder nas suas ideias. Transmite melhor os sentimentos e 

dificuldades através da comunicação oral do que por escrito.   

Como base os trabalhos realizados pelo aluno, foi ainda possível analisar à disciplina de 

História nos seus resumos para os testes de avaliação, o J demonstra barreiras em conseguir 

identificar quais as informações relevantes das irrelevantes que deve adquirir, deste modo, não 

consegue realizar estratégias que lhe permitam ajudar no seu estudo diário. No anexo nº23, 

vemos que o aluno mantem sempre o mesmo modo de escrita, corrido com pouca pontuação, 

não utiliza materiais para que estes sejam facilitadores quando este voltar a ler, a sua caligrafia 

é pouco clara acabando por não entender o que escreve. 

Refletindo sobre o desempenho de J, nas atividades realizadas, concluímos que é essencial 

usar estratégias, isto é, atividades que sejam do seu interesse, que são essencialmente duas: 

1. Realizar atividades que incluam imagens ou formas geométricas para trabalhar a 

consciência fonológica e grafémica; 

2. Preencher espaços de palavras. 

Para além destes dois tipos de atividades, julgamos ser essencial ter em atenção três aspetos: 

 Reforçar expressão escrita com imagens para proporcionar a facilidade de raciocínio e 

imaginação;  

 O docente lê em voz alta, para o aluno realizar o que lhe é solicitado; 

 Obter materiais facilitadores que lhe aumente a capacidade de atenção. 

Estas propostas de estratégias são apenas exemplos práticos e fáceis de implementar na 

medida de manter a sua atenção e conseguir motivá-lo na sua aprendizagem. 
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1.2.1 Reflexões em torno do caso observado e avaliado  

Com base nos dados deste caso, constatamos a existência de dois obstáculos: o facto de 

não ter os pais presentes dando auxílio no seu pico de desmotivação e dificuldades e a questão 

dos horários relativos ao descanso e ao tempo que este se dedica a estudar e a realizar os 

trabalhos de casa, uma vez que a mãe considera que o aluno precisa de descansar mais horas 

que o normal, pois se não o fizesse este não se iria sentir bem.  

Assim, as recomendações partilhadas com a família, que é o ponto primordial deste 

caso, não têm vindo a surtir efeito, não incentivando o aluno a minimizar os seus obstáculos.   

A partir da integração de todas as informações relativas ao desenvolvimento e 

comportamento do J, pode-se retirar várias conclusões que passam a ser explicitadas.  

Como já mencionado, através das avaliações realizadas pela psicóloga, do 

funcionamento cognitivo e intelectual concluiu-se que o J apresenta um funcionamento 

intelectual num patamar médio inferior comparativamente à sua faixa etária, exibindo um perfil 

homogéneo, sem diferenças significativas entre a área verbal e a área de realização. Os índices 

fatoriais Compreensão Verbal e Organização Percetiva (atenção a detalhes e integração 

visuomotora – raciocínio não-verbal) surgem ligeiramente abaixo da média.  

O Teste de Atenção d2 revelou que o aluno não apresenta limitações e dificuldades na 

rapidez de execução e produtividade, mas a precisão na realização de tarefas está 

comprometida. A quantidade de erros cometidos ultrapassa o desejável. Assim sendo, esta é 

uma área considerada problemática que carece de intervenção. Por sua vez, a capacidade de 

concentração do aluno, enquanto pré-requisito fundamental no processo de aprendizagem, 

pode estar limitada no tempo, verificando-se uma detioração em tarefas escolares mais 

exigentes e que obrigam a uma manutenção da atenção por períodos mais longos.  

A baixa motivação para o processo de aprendizagem e o fraco investimento nas tarefas 

escolares, traduzem-se na ausência de métodos e hábitos de estudo e numa postura passiva da 

criança face à aprendizagem. Sempre que se tenciona modificar o seu padrão comportamental, 

impõe-se na criança uma certa rigidez de pensamento face à mudança.  

Afere-se, assim, que o J apresenta uma Dificuldade de Desenvolvimento da Linguagem 

que remete para uma Dificuldade de Aprendizagem Específica (Dislexia) com características 

sintomatológicas de dois especificadores: 

 Leitura – Défice na leitura com impacto na precisão, fluência e descodificação; 
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 Expressão escrita – Défice na Expressão Escrita com impacto na precisão ortográfica, 

gramatical, pontuação e organização da expressão escrita.  

De fato, nas crianças com Dislexia, a consciência fonológica, a nomeação rápida e/ou a 

memória verbal imediata encontram-se comprometidas, o que interfere significativamente na 

precisão, na fluência e na compreensão da leitura. Para além destas dificuldades, as crianças 

com Dislexia podem ainda apresentar défices neurocognitivos múltiplos em outras funções, 

nomeadamente na memória de trabalho verbal e em algumas funções executivas (Pinheiro, 

2009). 

Para Martins (2002) são quatro as habilidades da linguagem verbal: a escuta, a fala, a 

leitura e a escrita. Destas, a leitura é a habilidade linguística mais difícil e complexa. Esta é um 

processo de aquisição e, como tal, compreende duas operações fundamentais: a descodificação 

e a compreensão. De um modo sucinto, a descodificação é um reconhecimento das palavras, 

tornando a informação semântica consciente. Por sua vez, a compreensão refere-se ao 

entendimento da mensagem, dependendo da fluência e da precisão da leitura.   

 

1.3. Propostas de Atuação Futuras 

No sentido de se ajudar o aluno no seu percurso escolar, propõem-se as seguintes 

medidas educativas ao abrigo primordialmente do Decreto-Lei nº54 e 55/2018: 

I. Apoio psicopedagógico (alínea c) do ponto 1 do artigo 9.º do Decreto-Lei nº54/2018, 

de forma a desenvolver e reforçar competências na área da Língua Portuguesa, 

através da implementação de um programa de reeducação adequado às suas 

dificuldades; 

 

II. Adequações no seu processo de avaliação: 

 Deverá ter em atenção as seguintes adaptações no processo de avaliação: 

a) Tempo suplementar para a realização da prova; 

b) Leitura dos enunciados; 

c) Pausas vigiadas (se estiver a realizar o teste e demonstrar algum 

cansaço ou dificuldade (ansiedade, distração, …) é favorável dar-lhe 

tempo para descanso e tranquilizar, dando apoio); 

d) Código de identificação de cores nos enunciados; 

e) Não deverá ocorrer penalização face aos erros ortográficos, faltas de 

acentuação e ou de expressão na escrita ou na linguagem quantitativa.  
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Em consideração à informação apresentada, recomenda-se que o J beneficie de uma 

intervenção terapêutica que considere as características que apresenta e que promova 

sobretudo a sua adaptação aos diversos desafios do seu quotidiano. Foi sugerido assim, no 

campo terapêutico, a aplicação de um programa de intervenção essencialmente dirigido a 

carências em determinadas áreas como a regulação do estado emocional e do comportamento, 

estabelecendo uma relação de parceria com a família e a escola.  

Perante este caso específico, foi recomendado, através das leis obrigatórias, que 

contempla estes alunos com DA, e em conjunto com a psicóloga, incentivar o seu desempenho 

escolar e desenvolvimento de um trabalho próximo com a família..  

As implementações das estratégias sugeridas devem adaptar-se às condições do 

contexto escolar e familiar e ser alvo de avaliações frequentes quanto à sua eficácia. Tais como: 

 

 Colocar o J próximo dos professores, para que estes possam facilmente monitorizar o 

foco na tarefa e a progressão do seu trabalho; 

 Fornecer um apoio externo que ajude o J a focar e a manter a atenção, através do 

incentivo físico (mão no ombro) e da interação e/ou sinais a estabelecer com ele 

(contacto ocular, toque na mesa, palavras personalizadas); 

 Aproveitar os interesses e competências da criança para desenvolver atividades que 

motivem/facilitem a aprendizagem escolar; 

 Fornecer feedback e recompensar ou punir de acordo com as circunstâncias. Seja qual 

for a resposta ao comportamento da criança (consequência), é fundamental que ela seja 

imediata para que a criança perceba a sua relação com os seus comportamentos; 

 As recompensas devem ser preferencialmente verbais, de afeto físico ou atividades que 

a criança goste de realizar e não reforços concretos (objetos); 

 Utilizar incentivos antes das punições. Ignorar algumas situações de mau 

comportamento que sejam consideradas menores e valorizar o comportamento 

"alternativo" positivo (claramente enunciado - com firmeza); 

 Recordar a criança, no local e o momento em que terá que exibir determinados 

comportamentos, daquilo que tem que fazer. É fundamental a criança receber 

indicações nos momentos que antecedem a situação e que eventualmente as repita 

para se ter a certeza de que as compreendeu; 

 Planear antecipadamente o que fazer em situações problemáticas:  

a. parar antes de entrar no local onde poderá haver problemas;  

b. rever com a criança duas ou três regras fundamentais que devem ser seguidas;  
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c. combinar uma recompensa;  

d. explicar a punição que poderá ter caso o comportamento seja inadequado  

e. depois de estar no local, executar o plano e transmitir o feedback do seu 

comportamento; 

 Ser consistente, isto é, utilizar o mesmo tipo de resposta ao mesmo tipo de 

comportamentos exibidos pela criança:  

a.  perante as mesmas circunstâncias e em momentos diferentes, utilizar o mesmo 

tipo de procedimento (consistência no tempo);  

b. não desistir precocemente da estratégia que está a ser ensaiada;  

c. responder da mesma forma mesmo quando o contexto muda (consistência no 

espaço) 

d. assegurar que pai e mãe utilizam os mesmos métodos; 

 Ajudar a analisar as situações sociais. Antecipar as suas consequências e perceber a sua 

sequência, refletindo sobre os comportamentos apresentados e os desejáveis. Esta é 

uma tarefa que deverá estar a cargo de todos os agentes educativos, fazendo uso do 

imediato e utilizando situações reais para ensinar as várias possibilidades de resposta 

numa situação particular; 

 Tornar as regras do comportamento social explicitadas e claras. É conveniente verbalizá-

las e fornecer explicações relativamente ao comportamento adequado e desadequado 

e respetivas consequências;  

 Dar feedback relativamente ao seu comportamento social assinalado claramente os 

aspetos positivos e negativos para que esteja consciente do grau de adequação das suas 

respostas e possa corrigi-lo ou melhorá-lo; 

 Ensaiar situações de interação. Ensinar formas apropriadas de iniciar e terminar 

interações (criar situações de role play, onde se treina o que pode dizer e fazer). 

Estas estratégias, foram propostas pela psicóloga ao abrigo do Decreto-Lei 54 e 55/2018, 

no intuito do J beneficiar das medidas educativas inerentes às necessidades especificas ao que 

o aluno se insere, dislexia. Sabemos, pela encarregada de educação, que o aluno usufrui das 

medidas universais na escola onde está inserido. Como já referido ao longo do relatório, não nos 

foi possível intervir numa ação direta com a escola, assim foi pedido à mesma para que nos 

facultasse os documentos essenciais que comprove que este beneficie dessas medidas. (Anexo 

nº 25).  
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Sabe-se que as escolas devem assegurar a todos os alunos o direito à participação no 

processo de avaliação. Deste modo, as medidas universais correspondem às respostas que a 

escola mobiliza para todos os alunos de forma a promover a participação e a melhoria das 

aprendizagens. Estas medidas consideram a individualidade de todos e de cada um dos alunos 

através da implementação de ações e estratégias integradas e flexíveis. A abordagem multinível 

informa a atuação em áreas específicas como sejam a promoção de comportamento pró-social 

ou intervenção com foco académico numa perspetiva alargada e compreensiva da escola. O 

desenho universal para aprendizagem é particularmente útil na operacionalização das medidas 

em sala de aula. Segundo os documentos em anexo nº 34 e 35, o aluno beneficia assim os 

seguintes aspetos: 

1. Colocar o aluno perto do professor; 

2. Trabalhar a autorregulação das interações; 

3. Utilizar regras simples e explicitas; 

4. Valorizar o seu espirito de iniciativa e criatividade; 

5. Ignorar comportamentos que este tenha inadequados e inocentes; 

6. Prestar mais atenção ao seu trabalho e à realização das tarefas propostas; 

7. Incentivar e valorizar a participação na aula, proporcionando interações verbais e 

estimulantes; 

8. Utilizar o reforço positivo, verbalmente, físico junto com atividades apelativas; 

9. Relembrar o comportamento adequando e quais as suas consequências se este não 

cumprir; 

10. Segmentar as apresentações de trabalhos extensas; 

11. Verificar oralmente a compreensão dos pontos-chave; 

12. Facultar o tempo para responder a questões; 

13. Propor trabalhos práticos ou de pesquisa; 

14. Permitir tempo extra nos momentos de avaliação; 

15. Leitura dos enunciados; 

16. Destacar palavras-chave; 

17. Traduzir vocabulário ou perguntas; 

18. Não penalizar erros ortográficos cometidos. 
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CONCLUSÃO 

Neste ponto, procura dar-se resposta ao problema alvo deste estudo, havendo uma 

focalização nas barreiras que foram identificadas, assim como nas aprendizagens realizadas. No 

decorrer do presente estudo, foi possível identificar as especificidades do Jorge, notórias 

aquando da realização de atividades de leitura ou de escrita. 

No contexto escolar, não obtivemos oportunidade de trabalhar diretamente com a 

escola, mas sabemos, que este é empenhado nas suas tarefas apesar das suas distrações. 

Relativamente ao seu estudo diário o Jorge, não tem flexibilidade no tempo para dedicar ao 

estudo devido a situações familiares, o que não lhe permite estudar o tempo recomendado para 

que este mais tarde não se sinta sobrecarregado com estudos em atraso, o seu descanso é fator 

crucial para a mãe do aluno. 

Em relação aos aspetos emocionais afetivos, o aluno demonstra ser alegre e 

extrovertido. Em contexto das intervenções e momentos que nos proporcionaram em trabalhar, 

foi notório por vezes, alguma frustração e ansiedade devido à incompreensão por parte dos 

progenitores, relativamente às suas notas e o seu desempenho nas disciplinas.   

O aluno tem consciência da dificuldade na leitura e escrita que adquire e vai adquirir no 

decorrer da sua vida, o que não o impede de ler e escrever textos narrativos ou simplesmente 

responder a pequenas questões, sabendo que terá sempre meios que o ajude na sua 

aprendizagem.  

Observaram-se dificuldades resultantes de confusões de sons, omissões, inversões, 

entre outras, compatíveis com a dislexia. Diagnosticaram-se ainda dificuldades a nível 

ortográfico e na interpretação de enunciados escritos. Face às aprendizagens realizadas pelo 

Jorge e às limitações observadas antes e durante o apoio, pode-se deduzir que o desempenho 

destes alunos (disléxicos) pode oscilar entre os bons resultados e os maus resultados, 

dependendo muitas vezes dos conteúdos trabalhados e do tipo de apoio ministrado. 

Entendeu-se também, que o J demonstrava por vezes alguma dificuldade em expressar-

se verbalmente quando se trata de algo mais elaborado quer seja de trabalhos propostos ou do 

foro pessoal, acabando por vezes perder-se no seu raciocínio, quando era pedido para falar 

sobre si ou sobre os relacionamentos quer a nível familiar ou social este não conseguia explicar 

de forma clara o que pretendia, utilizando apenas palavras curtas e básicas.  
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Este apoio foi ministrado no sentido em que este evolua, na sua capacidade de 

raciocínio, onde adquira fundamentos essenciais e que os consiga implementar e melhorar no 

seu desempenho e rendimento escolar e social.  

Em relação às suas especificidades, observaram-se, entre outros aspetos, a existência 

de um comprometimento nas capacidades de perceção e análise visoespaciais. No que se refere 

à memória visual imediata, observou-se um défice ao nível da manipulação fonémica, quer em 

tarefas de eliminação quer de substituição, entre outros aspetos. 

Verificaram-se ainda erros fonológicos, que refletem problemas na descodificação das 

palavras (confusões) e na orientação espacial destas (inversões). Foi ainda notório um 

comprometimento ao nível da consciência fonológica.  

Apesar das dificuldades evidenciadas, constatou-se que a aplicação de estratégias 

específicas permitiu ao aluno melhorias nos domínios da leitura e da escrita. A automatização 

de alguns procedimentos, sobretudo na leitura, contribuiu para a sua evolução. 

Tendo em conta os resultados observados, e refletindo na evolução do aluno alvo deste 

estudo, não se pode ignorar que alunos com problemáticas de leitura e escrita ganhariam muito 

com a implementação de estratégias ajustadas às suas reais necessidades. O desafio com que a 

escola de hoje é confrontada reside no facto de desenvolver uma pedagogia suscetível de educar 

com sucesso todas as crianças, respeitando as suas características individuais. 

Como afirma Canário (1992), uma escola mais eficaz dos pontos de vista 

educativo e social supõe uma mudança de natureza das práticas pedagógicas e a sua 

diversificação para as adequar a públicos diferentes: a diversidade de alunos exige 

diversidade de respostas no processo de ensino e de aprendizagem.  

       O professor deverá ainda ser um agente estimulante da autoestima do aluno, mas para a 

promover deverá ser capaz de identificar as eventuais dificuldades deste e ajudá-lo a ultrapassá-

las. É ainda notório que o professor tem de ser paciente e compreensivo perante erros 

cometidos, mesmo que sejam básicos e repetidos. Para Perrenoud (1999), é fundamental que 

se assegure ao aluno a possibilidade de progredir consoante o seu ritmo na situação de 

aprendizagem mais favorável para ele. Por isso, durante a aprendizagem de determinado 

conteúdo, se apesar da diversificação de estratégias o aluno continuar a manifestar dificuldade, 

deverá partir-se para outro conteúdo, que ele aprenda mais facilmente, e dessa forma evita-se 

que interiorize a ideia de que não é capaz, mais tarde recuperar-se-á o outro conteúdo, quando 

dominar as competências em falta. 
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Foi dentro deste conjunto de pressupostos que este projeto foi desenvolvido. E os 

resultados verificados vêm confirmar que o trabalho diferenciado e individualizado, realizado 

no respeito pelo aluno, desenvolvido de forma paciente, suportado pela crença no potencial que 

cada aluno tem para desenvolver, são a via para ultrapassar as dificuldades e alcançar o êxito 

que escola a todos deve garantir. 

Esperamos que as recomendações propostas, possam ser devidamente implementadas 

em contexto escolar, uma vez que a ausência de contato com o contexto escolar inviabilizou 

uma articulação direta, que seria muito importante e mais impactante para o percurso do Jorge.  
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ANEXOS 

Atividades realizadas pelo “Jorge” 
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Anexo 1 – Atividade - Descodificação de letras/sons (S=Z  /  C=S) 

Coelho, D. T. (2013). Dificuldade de Aprendizagem Específicas. Dislexia, 
Disgrafia, Disortografia e Discalculia. Porto: Areal Editores. 
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Anexo 2 – Atividade – Reconhecimento de palavras 

Coelho, D. T. (2013). Dificuldade de Aprendizagem Específicas. Dislexia, 
Disgrafia, Disortografia e Discalculia. Porto: Areal Editores. 
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Anexo 3  – Atividade – Palavras cruzadas / antónimos e sinónimos  

Coelho, D. T. (2013). Dificuldade de Aprendizagem Específicas. Dislexia, 
Disgrafia, Disortografia e Discalculia. Porto: Areal Editores. 
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Anexo 4 – Atividade -  Reconhecimento de imagens/letras 

Coelho, D. T. (2013). Dificuldade de Aprendizagem Específicas. Dislexia, 
Disgrafia, Disortografia e Discalculia. Porto: Areal Editores. 
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Anexo 5 – Atividade – Memória e organização da expressão escrita 

Coelho, D. T. (2013). Dificuldade de Aprendizagem Específicas. Dislexia, 
Disgrafia, Disortografia e Discalculia. Porto: Areal Editores. 
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  Anexo 6 – Atividade – Perceção Visual 

Coelho, D. T. (2013). Dificuldade de Aprendizagem Específicas. Dislexia, 
Disgrafia, Disortografia e Discalculia. Porto: Areal Editores. 
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Anexo 7 – Atividade – Diferenciação de letras e significados  

Coelho, D. T. (2013). Dificuldade de Aprendizagem Específicas. Dislexia, 
Disgrafia, Disortografia e Discalculia. Porto: Areal Editores. 
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Anexo 8 – Atividade – Autorreconhecimento de sons 

Coelho, D. T. (2013). Dificuldade de Aprendizagem Específicas. Dislexia, 
Disgrafia, Disortografia e Discalculia. Porto: Areal Editores. 
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Anexo 9 – Atividade – Diferenciação de sons 

Coelho, D. T. (2013). Dificuldade de Aprendizagem Específicas. Dislexia, 
Disgrafia, Disortografia e Discalculia. Porto: Areal Editores. 
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Anexo 10 – Atividade – Intersecção de formas geométricas 

Coelho, D. T. (2013). Dificuldade de Aprendizagem Específicas. Dislexia, 
Disgrafia, Disortografia e Discalculia. Porto: Areal Editores. 
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Anexo 11 – Atividade –  Precisão ortográfica  

Lima, Rosa; Cunha, Camélia (2017). Linguagem escrita, Atividades de Conhecimento 

Fonológico. Lidel – Edições Técnicas, Lda.  
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Anexo 12 – Atividade –  Expressão escrita e erros ortográficos   

Lima, Rosa; Cunha, Camélia (2017). Linguagem escrita, Atividades de Conhecimento 

Fonológico. Lidel – Edições Técnicas, Lda.  
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Anexo 13 – Atividade – Divisão silábica  

Coelho, D. T. (2013). Dificuldade de Aprendizagem Específicas. Dislexia, 
Disgrafia, Disortografia e Discalculia. Porto: Areal Editores. 
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Anexo 14 – Atividade – Interligação frásica  

Coelho, D. T. (2013). Dificuldade de Aprendizagem Específicas. Dislexia, 
Disgrafia, Disortografia e Discalculia. Porto: Areal Editores. 
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 Anexo 15 – Atividade – Interpretação de palavras 

Coelho, D. T. (2013). Dificuldade de Aprendizagem Específicas. Dislexia, 
Disgrafia, Disortografia e Discalculia. Porto: Areal Editores. 
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Anexo 16 – Atividade – Interligação de palavras distintas 

Coelho, D. T. (2013). Dificuldade de Aprendizagem Específicas. Dislexia, 
Disgrafia, Disortografia e Discalculia. Porto: Areal Editores. 
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Anexo 17 – Atividade – Precisão gramatical   

Coelho, D. T. (2013). Dificuldade de Aprendizagem Específicas. Dislexia, 
Disgrafia, Disortografia e Discalculia. Porto: Areal Editores. 
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Anexo 18 – Atividade – Identificação de erros ortográficos  

Lima, Rosa; Cunha, Camélia (2017). Linguagem escrita, Atividades de Conhecimento 

Fonológico. Lidel – Edições Técnicas, Lda.  
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Anexo 19 – Atividade – Interpretação de erros ortográficos  

Lima, Rosa; Cunha, Camélia (2017). Linguagem escrita, Atividades de Conhecimento 

Fonológico. Lidel – Edições Técnicas, Lda.  
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Anexo 20 – Atividade – Leitura e organização da expressão escrita    

Coelho, D. T. (2013). Dificuldade de Aprendizagem Específicas. Dislexia, 
Disgrafia, Disortografia e Discalculia. Porto: Areal Editores. 
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 Anexo 21 – Atividade – Interpretação do Texto    

Serra, H.; ALVES, T. O. (2015). Dislexia, nível 2. P. 108 .Porto Editora. 
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Anexo 21 – Atividade – Interpretação do Texto    

Serra,  H. ; Alves, T. O. (2015). Dislexia, nível 2. P. 108 .Porto Editora. 
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  Anexo 21 – Atividade – Interpretação do Texto    

Serra, H.; Alves, T. O.  (2015). Dislexia, nível 2. P. 108 .Porto Editora. 
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Anexo 22 – Atividade – Expressão Escrita    
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Anexo 23 – Resumos de História do aluno  
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Anexo 23 – Resumos de História do aluno  
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Anexo 23 – Resumos de História do aluno  
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ANEXOS II 

Documentos  relativos ao processo do J.  
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Anexo 24 – Declaração Terapêutica   

Declaração terapêutica fornecida pela encarregada de educação, com o 

conhecimento da psicóloga do J. 
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Anexo 25 – Declaração Terapêutica   

Declaração terapêutica fornecida pela encarregada de educação, com o 

conhecimento da psicóloga do J. 
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Anexo 26 – Declaração Terapêutica   

Declaração terapêutica fornecida pela encarregada de educação, com o 

conhecimento da psicóloga do J. 
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Anexo 27 – Declaração Terapêutica   

Declaração terapêutica fornecida pela encarregada de educação, com o 

conhecimento da psicóloga do J. 
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Anexo 28 – Declaração Terapêutica   

Declaração terapêutica fornecida pela encarregada de educação, com o 

conhecimento da psicóloga do J. 
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Anexo 29 – Declaração Terapêutica   

Declaração terapêutica fornecida pela encarregada de educação, com o 

conhecimento da psicóloga do J. 
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Anexo 30 – Declaração Terapêutica   

Declaração terapêutica fornecida pela encarregada de educação, com o 

conhecimento da psicóloga do J. 
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Anexo 31 – Declaração Terapêutica   

Declaração terapêutica fornecida pela encarregada de educação, com o 

conhecimento da psicóloga do J. 
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Anexo 32 – Declaração Terapêutica   

Declaração terapêutica fornecida pela encarregada de educação, com o 

conhecimento da psicóloga do J. 
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Anexo 33 – Declaração Terapêutica   

Declaração terapêutica fornecida pela encarregada de educação, com o 

conhecimento da psicóloga do J. 
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Anexo 34 – Medidas que o aluno beneficia na escola   

Documentos comprovativos pela encarregada de educação do aluno. 
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Documentos comprovativos pela encarregada educação do aluno. 

Anexo 34 – Medidas que o aluno beneficia na escola   
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Documentos comprovativos pela encarregada de educação do aluno. 

Anexo 34 – Medidas que o aluno beneficia na escola   
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